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Os Eixos na proposta do novo Plano Diretor de São Paulo 
representam cerca de 10% da área do município onde está sendo 
proposto o adensamento.  
 
Atravessam áreas completamente distintas do ponto de vista 
urbanístico e ambiental.  
 
Só preservam as Zonas Exclusivamente Residenciais, em que pese 
estas não estejam delimitadas nos mapas do PDE. 
 
Todos os zoneamentos que constam nos Planos Regionais das 
Subprefeituras (Lei 13.885/2004) são alterados substancialmente, 
já que a proposta do PDE contém corredores de zoneamento 
(Eixos), define coeficientes e eliminam os limites de estoque 
construtivo, os quais – na prática – fazem o controle das 
construções na cidade. 

















 Área Potencial Transformável  
 
208,92 milhões de m² na Macroárea de Estruturação Metropolitana,  
 
198,18 milhões de m² na Macroárea de Urbanização Consolidada,  
 
e  123,69 milhões de m² na Macroárea de Redução da    
Vulnerabilidade Urbana.   
 
Ou seja, haverá um total 530,79 milhões de m² disponibilizados.  
 
O CA médio líquido do existente é relativamente baixo (máximo 1,47 
na área consolidada).  
 
Descontando a área construída existente, pelos quadros, teríamos 
404,48 milhões de m² adicionais a construir. 



Cidade Insustentável 


